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CASAS DE CARIDADE 

Publicamos em outro logar a lista 
dos donativos que á Mesa Administra-
tiva da Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco foram ultimamente entre-
gues, para auxiliar. as despesas das 
Casas de Caridade e de que a ruesma 
Ordem tomou o encargo de adminis 
tração. 

Os serviços que essas instituições 
prestam aos pobres de Barcelos são 
de tal ordem importantes, que bem 
justificam e bem merecem o auxilio 
das pessoas que delas se lembram, 
Pois que é sabido que nenhuma dessas 
instituições vive de outros recursos,que 
não sejam os que lhes são trazidos pe 
los ibemfeitores. 

Podemos saber que o Recolhimen-
to e Asilo, que agasalha umas 60 cri-
anças do sexo feminino, na sua maioria 
orfãs, que ali recebem a educação e 
instrução que as prepara para o traba-
lho doméstico, tem os seus recursos 
próprios reduzidos a uns escassos doze 
ou treze contos por ano, quando os 
enc,lrgos da administração orçar.t por 
60 contos, havendo, por isso, toda a 
razão para ser pedida a atenção da 
henemerencia particular para esta im-
Portante casa de assistencia. 
' A instituição do Pão e Sopa dos 

Pobres de Santo Antonio fornece J)ao 
e sopa, diariamente, a cerca de 120 
Pobres indigentes, as suas receitas não 
Sào outras que não sejam os donativos 
dos benfeitores. 
E nas mesmas condições se susten-

tam as Creches de D. Antonio Barroso, 
que se compõem de umas 150 crian-
ças de ambos os sexos, filhos de ope-
rários e de familias que vivem na in-
digencia, ás quais crianças é fornecida 
uma refeição diária e a instrução e 
educação adequada a crianças de 2 aos 
7 anos de idt.de. 
A Ordem Terceira tem, pois, a seu 

Cargo, uma grande parte das obras de 
assistencia local. 

13em merecem, essas obras, ser aju-
dadas e protegidas, com todo o carinho. 

Que Deus proteja sempre aquelas 
Pessoas que as não esquecem. 

«Revolução» 
Revolução, o magnifico e combati-
diário nacionalista de Lisboa, que 

há tempos suspendera a sua publica-
U0, acaba de reaparecer. 

E' motivo de grande júbilo para 
todos os verdadeiros- nacionalistas o 
reaDarecimentó de «Revolução», que à 
Sua volta reüne os valores mais pres-
tigiosos e combatíveis das doutrinas 
de salvação nacional que nos orientam. 

Seria injustiça esquecer nos dias 
que correm aqueles que em tenipos 
revoltos da política portuguesa tiveram 
a virtude e a coragem de definir. e 
Pr°pagar as doutrinas nacionalistas, to-
ulando•se precursores da obra de res-
Surgimento nacional e lánçando as bases 
Seguras em que ela procura assentar. 
Pr iso,e 

Itit o»seSenconptram agrupaore à dos, a agrupaddos,e di ci-
Plinados mestres e discíp ulos das dou-
trinas da Nação, saüdamos com entu-

o e 
tea 1 do-1 e anossa admiração. paten 

M 

Já depo is 
nopnosso prezado colega noticia, a t1AVoz 

9ue Revolução se viu de novo forçada 
Suspender a sua publicação. 

to revemos votos pelo seu reapare•i-

riOLItI"InQ Novci 
Na constrrlção do Estado Novo, que muitos afirmam ser 

lenta, é preciso que os lugares de armando, o recrutamento 
dos seus dirigentes e orientadores, seja feito adentro de pes-
soas que mantenham urna ideologia liarinónica com os síus 
princípios, e que compreendatla e estejam absolutamente aden 
111'0 da sua estrutura. 

Dest,1 noçã(), o mais anti-p,irtidaria possível, pois que em 
vez dunt interesse se exile uma doutrina não cuidando sab,-r- de 
[»Idicularismos ou persimalismos. disto ou daquilo, desta ou 
daquela pess: a, devem 1)artir todos os adeptos do Estado 
Nacional. Este recrut,trnento de cooppnidores, r'sta fôrniti-
la que sempre nos deve or•ient„r, n•io •:Ó obriga e fórça a en-
trar• na or(lerri e na raz,ìo rimil.o.3 portugueses desviados do 
borra c,turinho, como ainda teia a virtude de, estabelecer uma 
lóaic i perfeita entre a Ilotltrin-,i e a •1cçã 

Vór o êr•ro, reconhecê-lo, e não o corlbater e extirpar en-
quanto é tenrl)o, consi,lerar no êrro todos os que estão na An-
ti-N,rção contra a Nação, longe de me parecer ilógico, parece-
nie cheio de lógica e de bom senso. 

Num partido, onde interesses secundários e particulares 
levavam os homens a agrupar-se e a lutar, esta mesma. orien-
tação e, êste inesrno princípio, que aliás sempre ou qu,ísi sem-
pre foi obserwi(jo, julgo-o com enável e abominável até. 

Adentro duro regírue, que pretende agrupar todo os po r-
tugneses exigindo somente o •aniôr• ela Pal.rii, ;1 ,idolsão 
a um pi.ogr•tma de salvação P reconstrução Nacional; urra ri•gi-
ine onde é preciso estar sempre alerta contra os rnirnhgos q,le 
não t. les,lrirl,alrr, isso, longe áe in-, p,ar(-rer urre êr•ro, p,ll•Nci+-Irre 
nrn acto dri rnaioir jusiíça é de obrigação tam imperiosa como 
o ciarrrprirnentn daqueles princípios. 

A União Nacional, terra aí um vasto c.iinlro para exercer 
,i sua acção, prestando assira uru grande serviço ao Estado 
Novo e pr(•enchendo assira um dos seus fins. 

A Unido Nw-notial eleve adentro dos diversos concelhos, 
não só [wopacrandear ê>Se ulesllao E4,4ado.torn,ir ctrnh•-1wPl,as as 
suas dotllirirras,rraas também ser urna sentinela vigilanb,,urn or-
gao de inl , ' rniação que Impeça qu + ê•SelllP,SCU1.rláStallU Sr•a ti-a1do. 

Precisarmos de rniiit,i honestidade e verdade erra politiç,i, 
pois os tempos da habilidades e, artimanhas jâ passar•arlr; 
l_•recisatrlos de ter sempre presente de que só com dedicações 
P Dureza de princípios é que se consegue irul)lantar de.vez é 
fazer justificar aquilo a que tanta g,,nt,e e eu também, cha-
marnoS o Estado Novo. 

Á' LÁVOURA 
A Comissão de Viticultura da Re-

gíão dos Vinhos Verdes, faz publico 
que 'em conformidade com o estabele-
cido pelos decretos n* oS 16.684, 19.859, 
20.084 e 21.857 respectivamente de 22 
de Março de 1929, de 6 de Junho e 
20 de Julho de 1931 e de 12 de De-
zembro corrente, seja observado: 

1.° Que todos os Viticultores sejam 
proprietários usufructuários, arrendatá-
rios ou possuidores por qualquer título 
legítimo, são obrigados: 

a) a manifestar até ao dia 15 de No-
vembro, a quantidáde total da sua pro-
dução de vinho verde e de vinho de 
uvas de castas americanas. 

li) Nesse manifesto deverão indicar 
com precisão a quantidade que desti-
nam à venda. 

2.o E absolutamente proibido, sob 
pena de lei, o vender os seus vinhos 
sem o manifesto prévio, quer êles se. 
jam verdes'quer provenientes de uvas 
de castas americanas. 

3° Que a importància a pagar por 
o vinho verde e vinho americano que 
destinem à venda, e que deverá ser sa-
tisfeita no acto do manifesto, é de $50 
por hectolitro ou fracção. 

4.° Que os negociantes de vinho 
só podem expôr á venda, vender, ar 
mazenar, expedir ou exportar os vinhos 
que tiverem sido devidamente manifes-
tados e que estej,im devidamente do-
cumentados por guias de trânsito, quan 
do dentre da região demarcada. ou por 
certificados de origem quando fór a dela. 

5,° Que todas as remessas de vinho 
verde tinto ou branco, que sejam des-
pachadas por qualquer via férrea, ou 
transportadas pela via fluvial, ou con-
duzidas pela via ordinária, exigem, 
unia guia de trânsito quando o vinho 
destina-se a qualquer ponto do Pafs,si-
tuado dentro ou fóra da região demar-
cad,i. . 

Este documento é indispensàvel pa-
ra o trânsito de vinhos, e, sem êle, que 
é fórnecido pelos Vogais concelhios, 
nenhum vinho verde pode legalmente 
transitar. 

Que a Comissão de Viticultura tem 
a sua séde na Rua do Triunio, 42, na 
cidade do Porto, e delegações em to-
dos os concelhos da Região demarca-
da dos Vinhos Verdes estando as suas 
Secretarias abertas em todos os dias 
úteis, desde as 10 às 12 e das 14 às 16 
horas, para dar todos os esclarecimen-
tos necessários. 

MAIS UM 

Foi condecorado com a LCGIÃO' 
DE HONRA, o Provincial, em Fr,,n-
ça, dos Religiosos Marístas. 

Qual o motivo? 

Dil-o o decreto: « .. prémio ao 
apostolado do ensino deste ano, para 
bem das classes desvalidas da, França.» 
0 Governo francez procede assim. 
Os energu!nenos azaflistas, era no-

me da liberdade, cpnietem os maiores 
crimes contra a fraternidade que hipo-
critamente apregoam. 

0 Acto Inó ugural do 

NO'vu ediiicio escolar ele Grimancelos, 
presididó grelo ilustre Governador do Distrito, com a assistên-
ci,t da Cara}ira Mmiici f,al de Barcelos, Inspè,-ror Clrele d,) Re= 
gião Escolar de Brag,i, Representantes da Imprensa, autori-
d,ides e muito povo,realizou-se com extraordinária imponência 

No passado domingo a, ridente 
frebuesià de Grirnancelos, envergou 
as suas melhores galas e tomou o ar 
festivo de Brando romaria para, inau-

.AS INOVAS TUAS Tarar o novo edifício d!a, escola pri-
A nossa edilidade vai dar, ás ruas unária, oficial, construído a expensas 

e. avenidas, ultimamente abertas, os 
nomes seguintes: Doutor Oliveira .Sa-
lazar, Marechal Gorrres da Cosla. Oli-
venra, Nano Alv res Pereira e Dr. Si-
donio Paes. 

do nosso Município e da Junta, de Fre-
guesia para o qual contribuiu com 
ura valioso subsidio. 

Quando pelas 14 horas chegaram 
no largo fronteiro à igreja Paroquial 

de CirimanePlos, vários automóveis 
conduzindo o sr. dr. Matas Graça, 
Governador do Distrito, acompanha-
do pelos srs. dr. Furtado Martins, 
presidente da Câmara, vereadores 
dr, José Constantino Rodrigues, José 
de I3-.ssa e 111enezFs, Francisco Tor-
res, Padre Domingos Neiva Duarte 
Pinh•.•iro, José Gemes de Sousa., re-
presentantes da Imprensa e Manuel 

Continua na 6.' página 
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NOTAS A LAPIS 

Disse-me ha pouco um amigo: 
Você, com a sua insistente campa-

nha de moralidade em defeza dos di-
reitos dos operários e deveres dos pa-
trões só acarreta má vontade destes e 
não consegue a gratidão daqueles. 

Nada disso me surpreende nem me 
desanima a desviar-me do caminho en-
cetado. Tambem Jesus Cristo não foi 
compreendido nem bem recebido pe-
los fariseus e Doutores da Lei e Je-
sus Cristo era a Mestre e eu sou um 
indigno discípulo. 

Eu sei, por experência própria, que 
ninguem gosta que lhe digam verda-
des duras, verdades amargas como São 
João Batista as sabia dizer para acha-
lar o orgulho e a vaidade dos ricos e 
poderosos; e, como a sua presença e a 
sua voz incomodava os reis, os milio-
Inários e os Doutores da Lei .. de fu 
mil, vá de lhe cortar a cabeça. 

Por isso, a mim, emborá não tenha 
uma vinha como a de Naboth, para 
qualquer Achab se apoderar dela, não 
duvido que qualquer milionário, fari-
seu ou Doutor da Lei, me quizAsse 
cortar a língua... 

Para êsses dou-lhes como resposta 
a sentença que o Profeta Elias deu aw 
usurpadores e assassinos do pobre e 
infeliz Naboth: 

«Eís o gare diz o Senhor.- Tu 
mataste a Naboth e injustamen-
te te apoderaste do gane era dele; 
por isto, neste lugar onde os 
cães lamberam o sangue de Na-
both, lamberão também o teca e 
Jesabel será devorado pelo cães , . 

Isto, como veem, assenta como uma 
Juva em certos ciríadãos de consciên-
cia elástica... 

0 correspondente de Gilmonde pá-
,rã êste semanário, queixa-se e com ra-
zão, da praga dos mendigos de fora 
do concelho, que invadem as aldeias 
em constantes peregrinações de pedin-
chice. 
A- culpa é tôda dos habitantes des-

sas freguesias que teem o remédio na 
mão para os afastar e não usam dele. 

Comecem por socorrer unicamente 
os pobres das suas freguesias e verão 
como bem depressa se irá organisan-
do, metodicamente, o problema da 
assistência. Quem não é do concelho, 
fóra com êle. Cada indiizente peça na 
sua freguesia. Assim, fica-se sabendo 
se são falsos ou verdadeiros mendigos. 

E costume aplicar-se êste adágio 
àqueles que, muito saaadinhos, cavam 
na vinha da justiça: 

«Deus desavenha 
Quem nos mantenha , 

Ora, duns cavalheiros a quem ha 
tempos saiu a sorte grande na Roda 
da Justiça (?), alguém esperava que 
êles se lembrassem dos pobresinhos do 
Asilo, das creanças do Recolhimento, 
das Créches Dom António Barroso e 
de Santa Maria, da Sôpa dos Pobres, 
do Pão de Santo António, etc., etc , a 
exemplo do que fizeram já, outros, ria 
lotaria de Santo António. 

Os cavalheiros, porém, continuam 
mudos e quêdos como penêdos. 

Esse alguem desiludiu-se da cari-
dade de tais católicos em tudo seme-
lhante à dos ateus: «Vèrtha nós o tece.. . 
reino.» 

Até que enfim encontro um milio-
nário que sabe dar o verdadeiro signi-
ficado ao Padre Nosso, segundo o 
pensamento e a vontade de Jesus 
Cristo. 

Ford, o milionário Ford, entrevista-
do por um jornalista acerca do empre-
go e destino da sua grande fortuna, 
fez esta moralisadora e sensacional de-
claração: 

«Ninguem deve amontuar di 
nheiro para ter o gosto de o pos-

NOTAS K MARGEM 

PASSEIOS 

Secção desportiva `  

DE SALAZAR 
Sempre que ch ga ás aguas do 

imponente Tejo um novo barco de 
guerra, o povo de Lisboa tem ocupa-
do os sítios de onde melhor possa vêr 
a entrada da nova unidade naval, e 
os jornais toem registado o entusias-
mo com que é acolhido o barco que 
vem tomar o lugar que lhe foi mar-
cado, no quadro dos navios da mari-
nha de guerra portuguesa. 

Mas é compreensível este interes-
se que a chegada de uma nova uni-
dade naval desperta na alma popular. 
Para uns, é a confirmação de que, 
realmente, Portugal vai tendo, nova. 
armada, de que, realmente, o Estado 
vai tende dinheiro para aplicar na 
realisaçrro do plano de restauração 
nacional—que vai havendo dinheiro 
para estradas, para barcos de guerra, 
para armamento do exercito, pa.rd 
melhorarr,entos publicos de toda a 
ordem, para novas escolas, para no-
vas redes telefonicas, para, novos 
edificios publicos, para a restauração 
dos monumentos nacionais, para no-
vos edifícios hospítalares, para b gi-
ros econ•amicos, etc. 
E para, haver dinheiro para tudo 

isso, para que se pague tudo isso— 
para quo se tenha diminuído e extin-
ga a divida fìuctuante interna e ex-
ternat,—é preciso que o Estado tenha, 
real o, efectivamente, ás suas contas 
equilibraaaaas, que não haj.t deficits 
orçamentais. e que os exercícios se 
fecham com saldos positivos. 

SALAZAR—(escrevo com letras 
maiuseulas este nome que ,já perten-
ce á historia da nossa administração 
publica e enfileira pelo menos ao la-
do dos mais ranta.veis ministros das 
finanças dos Estudos)—Salazar con-
quistou, de facto, a confiança publica 
e não dá direito, pela obra realisada, 
a que se; duvide caem das suas pala 
viras, nem dxs suas afirmações, nem 
das suas promessas; nem das suas 
realisaçõos. Quando ele afirma, é 
porque é verdade; quando ele prome-
te é porque currrpr ; quando ele diz 
que vai estudam, é porque estuda. 
E áqueles que imaginam que ele 

vive isolado do mundo, estranho á 
vida da população portuguesa, e que 
descoríheco as d fieuldad«•s e embara-
ços que atrofiam a vida comercial e 
industrial, a, vida (,conomica da. Na-
ção,—ele de vez em quando respon-
de a taravas obj rções que se suponha+ 
não terem chegado até ele, e escla-
rece os que de boa- fé andavam iludi-
dos ou desconhecidos da verdade. 

Não faz diseuisos—mas dá liçõ s 

A maneira como escreve ou fala, lo-
go convence de que diz a verdade-
E áqueles que o julgaram desconhe-
cedor de certos problemas politicos•e 
sociais, da tecnica organisadora e 
condntora, das forças nacionais—ele 
tem mostrado que aprendeu muito 
mais do que lhes ensinaram e que tae-
nhum assunto desconhece, dos que 
interessam á vida da Nação, 

Não foi decerto por mero passeio 
recreativo que há pouco tempo an-
dou aqui pelo Norte, passando aqui e 
além, passando pelas povoações quá-
si todas, sem se ter feito anunciar. 

Certamente que tomou aponta-
mentos, que tomou conheeimente de 
muita coisa, de que a seu tempo fa-
lará. 

Eu não aceito que o Doutor Sala-
zar passeie pelo prazer de pa seax, 
qua passe pelas povoações Qó para as 
ver, só para se certificar se são graan-
des ou pequenas, se te( m luz electri-
ca ou ca.ndieirc s de petróleo, se teem 
ruas ou becos, se c s prédios estuo 
caiados de branco ou de côr e se os 
seus habitantes são muito3 ou poucos. 

Outros objectivos teem tido, com 
certeza, os fugidios passeios do Dou-
tor Salazar aqui pelo norte. 
A seu tempo o P,aiz saberá o que 

êle quiz ver, que êle quiz saber. 
Chegou de-certo a hora de Salaz!ar 

começar ati tarefa, de resolver outros 
problemas nacionais, que não são ,já 
os da marinha de guerra., dos portos, 
das estradas, dos melhoramentos pu-
blicos e rurais. 

Como para estes e outros ,já tenha, 
ehpg ido a hora de serem tomados 
erra consideração e resolvidos dentro 
das possibilidaadts financeiras do Es-
tado, decerto que está chegando o 
momomento de outros poderem ser 
encarados com identicas possibilida-
des do serem resolvidos. 
0 País espera da, acção, do tra-

balho, do patríotisrno e da vontade 
de Salazar, a complotaa realização da. 
obra política e socíal, da obrat econó-
mica e financeira., que há-de tornar 
Portugal,—um Portugal Novo. 

S •m o espírito partidário da moda 
antiga, maa.s com espírito patriótico— 
conceito novo da politica naciona.l— 
prdernos encarar o futuro da no:s•a 
Pátria,, rodeando, não os ídolos par-
tidários, roas os realizadores das as-
pirações de progresso de Portugal, à 

frente dos quais está o Doutor,  Sala.- 
zar, que ehefiaa êste movimento de 
progresso da Nação. 

.Nário silveira 

aaaaaaaaaam  

FA;RICA DA GRANJA 
 D E  

FRANCISCO '1ORIZES 
BARCELOS 

Executa com a rnaiol, perfeição todo o serviço referente a 
mobiliario e a constri,çào. Terra sempre Pm deposito ma-
deiras wielonais e estrari eiras, soalhos, vigrrnlentos etc. 

,,,— W 

sair. Também ninguem tem o di-
reito de não fazer nada. Sér-me-
ia fácil pôr hoje de parte alguns 
milhões de dollars e goza-los _m 
paz e sem fazer nada.Mas poderia 
fazê-lo?•Não,porque não lenho és-
se direi!o! Tenho o dever de Ira 
balhar e fia, lie sabendo que estou 
no pri zeíplo do meu trabalho.» 

Compare se o procedimento deste 
milionário com o de tantos ricanhos 
nossos conhecidos! 

Sorteio de uma almofada 

A artística almofada em couro que 
durante alguns dias esteve em exposi-
ção numa vitrina de um estabelecimen-
to desta cidade, foi sorteada na última 
segunda-feira, 25 do corrente, cabendo 
ao número 59, pertencente ao sr. Cus-
tódio Rodrigues, da freguesia de S. 
Martinho de Vila Frescaínha.' 
O produto do sorteio desta almofa-

da, de fino labor em couro, revestiu 
num fim beneficente. 

Com as provas ciclistas de domin 
go e os primeiros jogos de foot-bal, 
da a época, Barcelos quebrou o siléncÚ 
que guardava há mais de três meses 
com respeito á prática de qualque 
modalidade desportiva. 

Não presenciamos nenhum dêsse, 
acontecimentos desportivos mas, esto 
circunstância, não impede que diga 
mos—segundo as informações que co 
lhemos—o desenrolar gessas provas 

Ciclismo e foot-bali, eis os osports, 
para onde convergiram, no domingo 
as atenções d,a público. 
O primeiro, a-pesar de ainda esta 

a aparecer à luz, decidiu uma noV 
étape com garantias suficientes, par( 
de cada vez progredir mais: o segun 
do deu mais um passo trémulo, ineom 
preendido, deixando as mesmas dúvi 
das que o seu silêndio durante o defe 
so nos tinha legado, cova respeito a 
sua vida. 
O mesmo desinteresse, a me,•m 

interrogação e--porque não dizê lo 
maior desanimação. Domingo, foi 
ciclismo . que desviou .to campo d• 
foot-bali os seus antigos < habitués, 
nutro dia, néste caminhar, será qual, 
quer outro acontecimento. 11 

As provas ciclistas, compreender 
do três categorias — Fortes, Fracos 
Principiantes— ultrapassaram em êxito 
os cálculos mais optimistas. 

Com as provas de domingo, o 0 
clismo nesta cidade, deu mais um pas 
so em frente. Desapareceu o ciclismo 
—brincadeira, o ciclismo—Trabuquêta 
para se cuidar com mais vontade e 
sério, pela realização doutras prova' 
como a de domingo. . 
A assistência numerosíssima, pre• 

judicando os desafios de foot-bal, fo' 
a prova real que o ciclismo nesta cida 
de tem adeptos e portanto, condiçõe` 
para triunfar. 

Os futuros organizadores de prova' 
idênticas, devern tirar partido desta 
circunstância embora, não possam fa 
zer cálculos — pelo interesse que 2' 

provas de domingo despertaram, 5• 
atendermos que os jogos de foot•bab 
não eram de cartaz e assistência dê4 
«sport- anda muito desanimada— de, 
sânimo êste, quási sempre temporário 
U de lamentar, que a largada ná•, 

fôsse dada no campo da Granja porV 
estamos certos que,a ser assim, a assrs 
tência de foot-ball seria outra. 

Para futuro, oxalá que tudo se re, 
solva d­ modo que qualquer prova 
clista não prejudique os desafios dE 
joot-buli. 

—Os resultados da corrida, fora0 
os seguintes: 

1 
r 

c 
1 

FO <TES 

U° Manuel Silva (Tripeiro)— 1 ' 
individual 2 ' 

2.°—Albino A. Bininho (B. V. 
Barcelos) iderl 

3."—Francisco Queirós (Gil Vi- 2 
cente) 2 

4.° — António Fragoso; 5.° José 
Fernandes da Silva; 

6.0—José Alves; 7.° João San-
tos; 8.° Abílio Leão. 

FRACOS 
--Artur Sousa (Gil Vicente) 1 15 

2.°—António Ferros(Comercial) 1 19 
3.°—José Simões Lopes (Pa- 1 22 

deiros) 
4.°—José Lázaro; 5.° Américo 

Ferros. 

PRINCIPIANTES 
hC 

1,^—Armando Ramião (B. V. B.) 1 
2.0—Armando Ferros (B. V. B.) 1 
3.° Manuel Duarte Figueiredo l 

(individual) ••  
--Na categoria Fortes, o 2.° c11551 e' 

ocupava nessa altura 
primeiro posto—teve uma queda n 
Póvoa de Varzim, ferindo-se bastante 
Os três primeiros classificados do 
j Fortes e dois primeiros dos Fraco'' 
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Junta Geral do " Distrito 

Na sua última sessão n Junta Geral 
do Distrito, deliberou conceder os se-
guintes subsídios: 

Ao Liceu Sá de Miranda, de Braga, 
para mobiliário escolar, 2.000$00; ao 
Muzeu Alberto Sampaio,,de Guimarães. 
2.000$00; para restauro da Capela de 
S. Fructuoso, de Real, 2.000800; para 
restauro da Capela da Franqueira, 
2.000$00 e para o Castelo de Faria, 
2.000$00. 

Credor da maior gratidão de todos 
os barcelenses é o sr. Dr. Adélio Mari-
nho, ilustre membro da Junta Geral do 
Distrito, pela forma como sempre tem 
olhado pelos interesses da nossa terra, 
que também é a sua. 

Não esquece este nosso querido 
amigo as casas de caridade, conseguin-
do para elas avultadas quantias, nem 
os monumentos que são patritnonio e 
orgulho da sua terra natal. 

Ao sr. Afonso Miranda, inteligente 
secretario da Junta Geral do Distrito, 
antigo administrador do nosso Conce-
lho e um dedicado amigo da Franquei-
ra muito e muito se lhe deve tambem. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MEDICO 

C nsuitorio —Campo da Feira. 53 

Hesideneia—a ua Infantr, D. Henrique. 35 

vil Farrnacias de serviço 
P 3 No próximo domingo e durante a 
ssv• semana estão de serviço permanente 
]ê0 as Farmácias Silva Ferraz, ao Largo 
e , do Bom Jesus da Cruz e J. Alves de 

ova Faria, em Barcelinhos. 
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TIPOGRAFIA MARINHO 
T E L E F O N E 

CINEMA-SONORO 

Principiou a funcionar no nossó 
Teatro Gil Vicente, no passado domin-
go o Cinema-Sonoro. 

montavam bicicletas da garagem Ani-
bal Araújo. 

m 
Os jogns realizados no Campo da 

Granja, para disputa da « Taças- Inicio 
1933-34» tiveram uma assistê:icía re-
duzidíssima. 
O foot-bali praticado por, qualquer 

dos quatro grupos foi fraco o que não 
admira, porque são os primeiros jogos 
e nenhum dos grupos se apresentou 
ainda cora a sua .linha definitiva. 
De todos os grupos,o Gil Vicente, foi o 
que se- apresentou mais desfalcado a 
Ponto de nunca chegar a jogar com o 
grupo completo. 

Não alinharam pelo Gil Vicente, 
entre outros, Alinor, Lota, Mário, Nei 
va, Nestor e A. Pereira • mas, justifi-
cando sé estas ausências, não há direi-
to que o grupo se apresentasse íncorn-
Pleto, 
O Gil Vicente que principiou o jo-

go com 7 homens e terminou com 9, 
venceu u União Barcelinense por 4-2, 
ficando apurado finalista da taça. 
O Académico empatou com o Ope. 

rario por 1-1 depois dum prolonga-
Inento cie 30 minutos, sendo o resulta-
do do jogo feito na primeira parte do 
tempo regulamentar. 

Ignoramos quando se disputa o de-
sempate do jogo Académico-Operário 
e a final da taça entre o vencedor dês-
se desempate e o Gil Vicente. 
- No desafio da final, o Gil Vicen-

te deve alinhar coro todos os seus ele-
mentos da primeira categoria. 

0j1-Side 

Revista aos fundamentos da Fé 

Deuses a êsmo, engendrados pe-
los descrentes e livres-pensad ores 

Livre pensadores ¿ Querrm são? 

Definiu-os com notável precisão 
e com irrecusável autoridade o emi-
nente sábio, e genial investigador e 
impulsionador das ciências biológi-
cas, o imortal Pasteur. Presidindo 
em 1874 a. uma, distribuição de pré-
mios no colégio Arbois, no Jura, ex-
primiu-se: 

<Sabeis o que reclamam a, maior 
parte dos livre-pensa,dòres? E para 
uns a liberdade de não pensar em 
coisa alguma e andar eseravisados à 
ignoa ânsia; para outros a liberdade 
de pensar mal; para outros ainda a 
liberdade d-, ser dominados pelas su-
gestões do instinto e desprez,aa- a au , 
toridado e a tradição. 

0 livre-peiisl,►nento no sentido 
cartesiano, a. liberdade no esfôrço, a. 
liberdade na, investigação, o direito 
de eoncluír pela verda.dt• ac•, ssível à 
evi.lência e de co•.,i tila a,justaar as 
condutas, ah ! respeitámo-la., a essa 
'liberdade, porque foi ela qu , fêz - a: 
sociedade moderna un que tem de 
mais elevado - mais fecunde; mas o 
livre-pensamento que reclama, o di-
reito de concluir sôbre o que esco-apra 
a, um conhecíroento preciso, a, liber-
dade que significa materialismo e 
ateísmo, essa repudiamo-la com ener-
gia+. 
E—tê la-á talvez notado o leitor 

—os que entre nó3 blasonam de li-
vre-pensadores, em acinte a Religião 
e a, disciplina da, Igrej t, enfileiram 
gerahnuntí,, ela qualquer d,as classes, 
qu ,- sublinhamos, naqu­Ia, clarividen-
te d,,ceriç,ao do Qáb'o. 

S10 mentalidades cetlfu4ag e con-
traditórias que neus ao menos logram 
por lógica rs nexo sto arrasoado e 
terminologia que empregam. 

Umas amostras de mexerufada livre-
-pensadeira e descrente 

0 lavre- pensador enfatuado, ás 
vezes com estensivos pruridos ateis 
tas, faz alarde, entre outros, déstes 
dogmas (sic): 

—Ettt ciência e filosofia,, moral e 
politieu confessa,-sn quá,si Èiempnr uru 
determinista feroz, neg,u o livre-arbí 
trio e declara.-se escravo daquelas 
leis brônzeas de que, falava o seu ad-
mirado pai Haeckel; entretanto, sem 
rebuço, exalça o livre-examt; do seu 
patriarca, Luthero, • despeitado prohe-
nitor do protestantismo, e quebra 
lanças por uni laicismo despótico; ao 
mesmo tempo que rende culto ao ído-
lo da L-berdade: Mistela, corno o lei-
tor vê, de corsas lógicas e setasata-
mente incompatíveis. 

—Eus religião, é crente, à3 vezes, 
nos momentos diffce+s e de perigo 
iminente; ateu mpit;ts vezes perante 

certo público` e a ocultas de Deus, 
e deista perante Deus e a ocultas 
dos homens. . 

Deuses a êsmo e culto de feitiços 

E' isto. 
0 homem é tão naturalmente re-

ligioso, que, desgarrando da Religião 
verdadeira e do culto legítimo, em-
brenha-se em superstições grosseiras 
e -num fetichi:mo degradante e ridí-
culo. 
E o ateu e o livre-pensador, ape-

sar da sua altaneira e pretensiosa 
superioridade, não estão isentos desta 
regra. 

E' ver. 
—Os materialistas e pa.nteistas, 

na ància estulta de materialisar, apa-
gar Deus, tiveram de divinisar a ma 
teria. 

Não houve atributo divino que 
não aplie,ssein a, este espúria e, ab• 
surda deusa, ch•l,m indo-lh, eterna 
infinita, imensa e por aí àlérn. E 
fartando-se de cardar as waravilhas 
e transcendente beleza, dêste deus-na-
tureza, reduziram-na. à categ,)ria duro 
Nlolok implacável e brutal, cuja, fun-
ção por um mist ,,,a Poso (os mistérios 
materialistas !) é gerar interminhvel-
mente a vida, st,m outra objectivo 
que não sej.r, devolá-lasucessivamen-
te, sem outro destino superior. 
A Revolu4o lá forjou tambem a 

sua deusa- razão. 
Corute preconissu a religião da. 

Humanidade, Tnlstoi a, religião de 
Bondade e a revôlta. Rússia. soviética, 
por detraz da, sua fúri>t energúmena, 
contra. ,as religiões tra,diciona,is, lá es-
tá dominada pr^la, mística do D,•us-ES-
tado, do Deus-Hurnanidáde, do Deus 
Proguesso.., no meio daquele infor-
mo famélico e sangrento. 

Os mesmos ateus são muitos vê-
zes, como no caso referida, uras devo-
tos fanáticos dos seus sistemas: Teem 
a suar inquisição, o seu ideal. o seu 
potifice ( Lenine e outros idolo3) os 
seus concílios, os seus... dogmas ia 
tangiveis. 

Os descrentes não adoram a. Deus, 
mas adoram as palavras:, Escrevem 
com maiúsculas Ciência, Progresso, 
Verd-tde, Demoeracia, Solidariedade, 
e outros ídolos que tais. 

Não querem nada com aa religião, 
mas adopta,rn-lhe até os seus termos; 
transportando-os: 

Falanrn-nos com êmfaase da sua fé 
na, democraacia,do seu culto a,os humil-
des, do calvário ou martírio dos 'mi-
reráveis dos mártires e da sua eau-
s't, Pte. 

E pois, uma atmosfera de supers-
tição que, mau grado seu, os envolve, 
com múltiplos e variados feítiços: fe-
,tichisrno de objectos, de palavras, de 
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PASSAGENS E PASSAPORTES 

TJoA6 H sousA PimENTr, 
habll todo pelo Mlnisterio do interio 

`L.mlase.l do dos Serviços de Emlgraçâo• 

Campo ria Feira 

(em frente ao Senhor da Cruz) 

BARCELOS 

A mais antiga e mais acreditada de Barcelos e que oferece aos 
seus clientes, sem distinção de classes, garantias econo►tsicas sem receio 
de competencia, encarregando-se de tratar de toda a documentação 
tanto civil censo militar para a obtenção de passaportes para a Europa, 
America, Brasil, Argentina, Colonias, etc. 

práticas e processos, sem excluir te-
mores, que aliás se estivessem funda-
mente convictos das suas teorias,não 
teriam fundamento. 

E' a confirmação do que diz o 
Salmista:.<Não invocaram a Deus, e 
tremeram de • mádo onde não havia 
que tremer». 

¿Que se deduz de tudo isto? 

Que o cristianismo, gerador da ci-
vilisação cristã, ainda subsiste; e até 
nos espíritos erráticos, transviados, 
êle se conserva, em resíduos subcons-
cientes, em ruinaas isoladas. 

Tão natural é ao homem a religi-
ão,e em especial a verdadeira,o Cris-
tianismo. 

V. ti. 
ama•----

VARIODA 

Tanto nesta cidade como em Bar-
celinhos teem-se registado, nestes últi-
mos dias muitos casos de varíola, sen-
do alguns fatais. 
A intensidade com que esta epide-

mia está lavrando reclama que seiam 
tomadas todas as providências tenden-
tes a debelar tão terrível flagelo. 

Muito bem sabemos que sempre„ 
tanto na cidade como no concelho, 
tem sido empregados todos os esforços 
para que a vacinação, contra esta 
doença, seja geral, mas tambem não 
ignoramos que muitíssimas pessoas 
por ignorância ou desleixo não estão 
vacinadas. 

Urge, pois, que tanto os desleixa-
dos corno os ignorantes, sem perda de 
tempo, se vacinem contra a va fola 
(bexigas). 

«Noticias de I•arcelos►> 
T E L E F O N E 

ANIVERSARIOS 

No passado domingo, 24, , passa-
ram dois aniversários natalícios: o da 
Ex.— Sr.a D.a Ludovina Júlia de Me-
nezes Carvalho, que completou 82 
anos e o da Ex.ma Sr.a D.a Maria del 
Carmen Ferrer Marinho da Silva', es-
posa de seu neto Sr. Manuel Marinho. 

Na Apúlia, onde se encontram, 
houve uma festa de família a que se 
associaraui seu neto e cunhada, Sr: 
Dr. Adélio Marinho e sua Ex.ma esposa 
que ali foram nesse dia felicitar sua 
avó a quem tanto veneram. 

Que por dilatadós anos se repita 
esta festa, são os votos 'sinceros quc 
fazemos com as nossas felicitações. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

e 
_l 

L 

AOS mffiffis da Profluci 
Afim de nos evitar 

maiores despezas, pedimos 

aos nossos presados assi-

nantes da Provincia que,. 

nesta época, não satisfize-

ram os recibos de assinatu 

ra que puzemos em cobran-

ça, o favor de os mandar pa-

gar-

Para evitar novas des-

pezas pedimos, encarecida-
mente a boa atenção para 

este aviso. 
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Nota da Redacção 

A todos os bons amigos r 
patricios °que tanto interesse 
,mostram pelo nosso jornaLau-
xiliar.h-o' cadà vez c~ maior 
entusiasmo, os nossos agrade-
cimentos. 

Acusámos a recepção, esta 
semnnã; de novos assinantes 
indicados pelos nossos presa-
dos ami;os srs. Francisco de 
Areia, de Perelhal, e Manuel da 
Costa Pinheiro, de Silveiros, 

A propósito de uni deeveto 
recentemente publicado sôbi-e 
vinhos verdes, sa que breve re-
ferência se fez já neste lo,ar, 
no n.° passado, chim anos a 
atenção de to•10 o concelho pa-
ra rima nova secção que pela 
primeira vez se publica neshi 

pá im, cor) o titulo « P,11-,í a 
Lavonni.» Escreve-(a hoje 
quem a êste jornal imilto terra 
darto e que á causal do lavrwior 
dedíca, desde longe, todo o seu 
saber e carinho. 

Aos nossos estiruados cola-
boradores rlas aldeias pedimos 
o obséquio de remeter os seus 
trabalhos, sernpre'que possafil, 
o mais cêdo possivel. 

Remelhe, 20 " 

Constá-nos que no dia trese do 
corrente foram daqui algumas pessoas 
visitar N. Senhora de Fátima. Muito 
bem. 

--Tem vindo muitas famílias, da 
cidade do Porto, visitar os restos mor-
tais do seu saudoso e incleto Prelado 
Sr. D. António Barroso. 

—Achou-se algo' incomodada a sr.a 
Emilia da Silva. Que melhore oepressa 
são os nossos votos. 

—Nesta freguesia também se reali-
sou a abertura solene da caça, há dias. 

Os apaixonados pela arte vena-
tória (e tão distintos que parecem for-
mados,em cinegética)compareceram em 
grande número, de espingarda áo om-
bro e cartucheira .bem preparada. Atra-
vessaram a freguesia cheios de alegria 
estes devotos de S. Umberto e alguns 
foram muito felizes.—C., 

Santa Eugénia, 24 ` 

Continuam nesta freguesia, verda-
deira estância de repouso, muitas fa-
mílias que costumam vir aqui passar a 
estação calmosa. A preferência que 
lhe dão as pessoas que a frequentam, 
é devida á sua incontestável belesa 
panoramica, ' cheia de encantos natu-
rais, e ainda á sua situação priveligiada' 
á beira-rio. 

—As vendimas estão quasi ultima-
das nesta freguesia. A produção é mui-
to superior á do ano findo em quanti-
dade e qualidade. 

Magnifico! dizem os devotos de 
Bacho. 

—De visita a sua mãi, vimos nesta 
freguesia , o sr. Júlio Alves de Souza, 
irmão dos nossos amigos srs. José 
e Joaquim Alves de Souza, aquele 
proprietário desta freguesia e êste co-
merciante e regedor dessa cidade.—C. 

Couto dP Cambezes, 24 

Prosseguem as vindimas com gran-
de actividade. A colheita do vinho re-
gional é mediana, a-pesar da grande 
queima que muito prejudicou a casta 
do borraçal nas terras sêcas e não re-
gadas; se não fôsse essa queima,¢te-
ríamos um ano abundante; em ameri 
cano há uma abundância verdadeira 
mente excepcional; desde há 7 anos 
para cá ainda não houve ano como 
êste; de 'qualidade é magnifica. ' 
--Na hora em que. escrevemos esta 

correspondência está a decorrer a festa 
de Nossa Senhora do Fastio, na visi-
nha freguesia de Santa Eulália de Ar-
noso. 

Foram contratadas, para abrilhan-
tar a festa, as duas conceituadas ban-
das de Landim e de Cabreiros. Duas 
conceituadas bandas de música para 
abrilhantar uma festinha singela numa 
aldeia sertaneja 1 Já é extravagância ! 
A parte religiosa foi reduzida ao 

minimo, por não poder ser reduzida 
ao nada; a parte profana elevada ao 
:átimo, coro pena de mais não ser. 

E' a eterna mania dos espalhafatosos 
arraiais ! E isto em honra da Senho-
ra' do Fastio! Pobre Senhora, a que 
calvárío vos arrastam os vossos falsos 
devoto;!! E ainda há quem diga que 
atrave•,sanio5 unia pavorosa crise finan-
ceira. Qual crise nem qual carapuça. 
A crise pavorosa que atravessamos, 
que é a peor de todas as crise§,'é a 
crise da verdadeira fé. 

—Com o nome de Joaquim, rece-
beu o Ratismo um filhinho do sr. Joa-
quim Gomes de Faria c-Maria Gonies 
da Cunha. Foram padrinhos os srs. 
Joaquim Gomes Pereira e Maria Go-
mes de Carvalho.— C. 

Tregosa, 24 

Algueur observou que na correspon-
dência anterior se falava só no tríduo 
do C. de Jesus, e que algumas pessoas 
esta iam na persuasão de que não era 
agora o da I. C. de Maria. Foi um 
pequeno descuido da nossa parte a 
que não ligamos muita importância, 
visto não a ter, porque riuma freguesia 
de tão poucos recursos, corno Tregosa, 
não se podem fazer dois trfduos: é o 
tríduo do,. S. C. de Maria e S. C. de 
'Jesus juntos, que se fazem na mesma 
ocasião. „Estão a decorrer as práticas 
com bastante assistência e interêsse no 
aproveitamento grande que é de espe-
rar na regeneração das almas. 

,Bem nece.•sário se torna ela no meio 
em que vivemos e neste tempo que passa, 
em que se nota uma necessidade gran-
de de revolucionar os espiritos de tal 
forma, que Deus triunfe e reine nos 
corações e vontades.—C: 

Durres, 24 

Na passada noite de 22, pelas nove 
horas, foi assaltada a casa do sr. Do-
mingos Gonçalves Machado. Foi de 
certa importancia o roubo, quer em 
dinheiro quer em objectos de ouro. 
Lamentamos êste facto, tanto mais que 
dêle foi vitima aquele nosso amigo, 
agora em comêço da sua vida. 

Ás autoridades foi anunciado o ca-
so, mas nada se averiguou ainda.— C. 

Arcosêlo, 25 

Vão-se apagando por êsses campos 
fóra os últimos esplendores da nature-
za criadora e as .tardes pardacentas do 
outôno triste vão substituir as do estio 
quente - barulhento. Já os pássaros 
emudeceram e as chuvas fustigam os 
vidros, a avisar-nos-de que o inverno 
se aproxima com a sua procissão si-
nistra de tempestades e de fomes. n 
pobre já .se aconchega para a lareira 
e busca as últimas côdeas, como restos 
do sol do estio, para acalentar o seu 
corpinho definhado. O cortejo de fa-
mintos aumenta, à medida que a in-
verneira rigorosa se desenvolve. Co-
meça o calvário dos miseráveis e às 
vezes, dessa miséria de esfomeados, 
sai a mão que cria o gatuno. 

Nos salões dos centros civilizados, 
vão-se preparando com cuidado os es-
tôfos, as luminárias, para o baile pró-
ximo. 

Rodeiam-se de todas as comodida 
des, para que o inverno passe quási 
desapercebido. Animam-se as senho-
ras com os últimos figurinos extra-
vagantes. 

Frio, chuva ? Que é isso para 
uma casa rica onde não falta a chau-
fage ? Fome, miséria ? Que é isso 
para uma casa rica, onde nada falta 
na dispensa ? 
E êste contráste flagrante, faz-nos 

pensar, áqueles que fazem sofrer com 
o mal alheio, se a vida não é benefício 
para uns, em prejuízo Je outros. 
A naturera morta conviva-me a medi-
tar e eu, religiosamente absôrvo as 
ideias, baralho-as, confundo-as, en-
quanto lá fora a chuva cai, de mansi-
nho, a avisar o inverno próxinio. 
—No passado dia 20, fez dois anos 

a interessante Maria Cidália, filha do 
nosso amigo sr. António domes 
do Rego, negociante no Porto. Por 
este motivo esteve em festa o seu lar. 
Felecitações. 

--Vai melhorando, com o que mui- 
to folgamos, o nosso amigo sr. António 
Gomes de Faria Rego. 

—Encontra-se em casa de seus ex-
tremosos pais, na . quinta c.a Esparri-
nha, o sr. Américo. Vaz Osório e fa-
mília. — C. 

Lijó, 25 

Na passada época de exames o rnui-
to digno professor Manuel Dias Fer-
nandes propoz a exame de 2.° grau o 
jovem Arrníndo Duarte Ferreira, que 
obtevé plena aprovação, pelo que feli-
citamos o aluno e muito especialmente 
o seu presado professor. 

—Foi bem recebida a recente no-
meação, feita pela Ex.ma Câmara, do 
Victorino Fernandes Leiras, para can-
toneiro efectivo do lanço da nova es-
trada, que diz respeito ao Salvador e 
Lijó. ' 

—Faleceu a 21 do corrente, quasi 
repentinamente, o sr Miguel de Faria, 
pessoa de bem, que sempre teve uma 
vida elevada. 

—Consorciou-se liontem na Igreja 
paroquial do Salvador do Campo, Do-
mingos Rodrigues da Costa com Feli-
cidade Pinheiro Barbosa. 

Continuara com. grande afan as 
vindimas sendo grande a abundância 
de vinho, principalmente morango.—C. 

"NOTICIAS DE BARCELOS„ 
Hos assinantes do Concelho de Barcelos 

4. 

Vila Cova, 25 ' 

Tem melhorado os doentes Antonio 
J. Fenandes Meira e a esposa de José 
Joaquim Barroso. 

—De Melgaço regressou a ex. II1a sr.a 
D. Rosa, esposa dedicada do sr. Dr. 
João Novais 

—A-pezar de ter estado muito mal, 
escapou á morte o pequeno José, filho 
do sr. Antonio José de Matos. 

Deverá permitir-se que continue á 
venda a droga que assim envenena? 
O caso será tam banal,que não me-

reça alguma atenção a quem tem obri-
gação de zelar a saude pública? 

E, se os efeitos, para quem comeu 
cachos com a tal droga foram sérios, 
não haverá algum perigo para quem 
beba o vinho proveniente de tais uvas? 

Não faltam já perigos para a saude 
do público,não se permitam maisêstes. 

—Foi; batisada Eugénia, filha do 
sr. Firmino de Sã Cachada e Umbeli-
na Alves Batista. 
—O vitiho das castas regionais, de 

superior qualidade, é.por aqui pouco 
reais do que no ano transato, devido 
ao ardente sol de fins de julho e prin-
cipios de agosto, que queimou quasi 
todo o borraçal. 

De americano ha urna produção 
super-abundantë: não ha casco velho 
que não tenha sido mobilisado e, dia e 
noite, ouve-se a pancadaria constante 
a apertar arcos. 

Não ha onde recolher tanto vinho. 
Os carpinteiros não têm«mãos a media. 
Apezar do bom aspecto destas uvas, o 
rendimento excede aquilo que se espe-
rava. — C. 

Máriz, 25 

No ultimo sábado, pouco depois 
das 11 horas, seguia em direcção à es-
sa cidade e ao volante duma sua ca-
mionete.o sr. Reis, de Caminha. Ia em 
grande velocidade na intenção de al-
cançar o comboio rápido na estação de 
Barcelos, para o que dispunha apenas 
de alguns minutos. 

Caia urna chuva miudinha, a estra-
da estava cheia de lama, e ia a entrar 
na curva que a estrada tem uns 150 
metros ao nascente da igreja paroquial 
desta freguesia quando lhe surgiu pela 
frente a camionete do correio de Espo-
zende, e para não esbarrar com esta 
preferiu ir precipitar-se na ribanceira e 
por sobre uma ramada que o proprie-
tário desta freguesia sr. Antonia Joa-
quim Gomes tem naquele sítio, fican-
do a camionete inteiramente voltada e 
milagrosamente quasi ileso o seu con-
dutor e propretario sr. Reis, que sofreu 
apenas algumas contusões pelo corpo 
e um golpe rio rosto produzido pelos 
estilhaços do para-brizes. 
O sr. Reis foi receber os primeiros 

curativos á farmácia Costa, de Perelhal, 
e em seguida transportou-o generosa• 
mente áo hospital dessa cidade no seu 
automovel o sr. João Francisco QuiW 
tas, nosso bom amigo e grande proprie-
tario e capitalista desta freguesia. 
A camionete transportava alguns 

cascos vasios e está .segurada na Com• 
panhia Francesa Preservatrice, que no 
dia seguinte mandou proceder ao levam 
tamento do veiculo, de que foi encar' 
regado o hábil mecânico dessa cidade 
sr. Machado. 

—E•tão correndo as novenas de 
Santa Teresinha, que são ao , fim da 
tarde.— C. 

Milhazes, 25 , t 

Aos nossos assinantes do Concelho, que Quando nós eramos novos, ou via' 

ainda não Satisfizeram as suas assi naturas, pe,- tnos muito em ideias novas; fomos 
amadurecendo, e as edeias novas trans' 

dimos o especial favor de o fazerem formaram-se em política nova, espirito 

Na Tipografia do ,,Notícias de Ba rcelos» à "ovo; e, agora que vamos descèndo a 
1 encosta dos 50, a política nova trouxe' 

rua Infante 1). Henrique, encontram-se todos nos a dóce promessa do Estado Novo• 
Cá, da guarita, aberta nas fraldas 

os recibos para serem liciuidados• da Franquira, vamos todos os dias de" 
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Noticias de Barcelos 

tando a cabeça de fóra, mirando ao 
longe a ver se alfim divisamos o 
Novo Estado. 

Até ao presente, apenas esperanças 
de bons princípios; já temos um quási 
ministério das Corporações e Previdên-
cia Social—é algo, é muito; mas não é 
ainda o sonho em que nos embalou 
Mariote nos « Meus Cadernos»;doutrina 
que mais tarde foi alterada ou aperfei-
çoada segundo as diferentes correntes 
político-sociais. 

Anciamos pelo 1.° de Outubro para 
vermos realizados, em parte, nossos So-
nhos d'outrora, e na firme esperança 
que um dia, não muito longíquo, ve-
remos completamente organizado o Es-
do Novo, em bases orgânicas de ver-
dadeiro e universal'sindicalisrno corpo-
rativista. Sentimo-nos alquebrados fisio 
lógkantente, mas com a fé firme e ale 
vantada num Portugal maior que volte 
a dar «Novos mundos ao mccndo». 

—Esqueciamo-nos que estamos a 
escrever da encosta da Franqueira; su-
ponham os leitores, se alguns tem esta 
humilde crónica, que êste sôpro patrió-
tico vem da p o v o a ç ã o de Todo-o-
Mundo. 

—Muito nos aprouve saber que aca-
ba de ser internado na casa de, saúde 
de S. João de Deus, dessa cidade, o 
ex-combatente da grande guerra, João 
Manoel, desta freguesia, uu: pobre 
doido, victima dos gazes asfixiantes e 
daqueles horrores que foi o combate de 
9 de Abril. 

Até que enfim se fez justiça, em 
parte, que a ser completa se devia aten-
der ao desamparo em que estão três 
filhos menores da mesma victima da 
grande guerra. 

Para a hospitalização deste doente 
muito concorreu o zêlo e decidido em-
penho do Presidente da Junta desta pa-
róquia o nosso amigo Antonio Gomes 
dos Santos Garrido.-- C. 

Campo, 25 

Vão muito adeantadas as vindinl3s, 
devendo as uvas ficar todas colhidas 
na presente serrana. Felizmente nesta 
quadra de tanto serviço para a lavoura 
todos trabalham e vinguem passa pri-
vações. 

Bom seria que depois o lavrador ti-
rasse a compensação devida para tan-
to trabalho e despeza. 

—Vimos que é a 10 de novembro 
e não a 30 que começa a venda do vi-
nho novo. Continuamos a pedir uma 
rigorosa fiscalisação, porque consta que 
em algumas partes se vende já vinho 

da presente colheita,e noutras apresen 
ta- se ao público qualquer coisa que não 
provém das nossas uvas. 

De visita a várias pessoas amigas 
e particularmente á ilustre «Casa de 
Creste» esteve entre nós o sr. P.e José 
Francisco Rios Novais muito digno ar-
cipreste dêste distrito eclesiástico e an-
tigo pároco desta freguesia. 

--Depois de uma digressão pelo A1-
garve,aonde foi em visita ás suas proprie-
dades, já se encontra de novo entre nós 
o sr. Dr. Alberto de Magalhães Barros. 

—Com 28 anos de idade,,e após 
uma curta enfermidade, falecen nesta 
freguesia a sr.-' Albina Marques da Cos-
ta, tendo recebido os últimos sacra-
mentos. 

—Ontem na igreja paroquial rea-
lisou-se o enlace matrimonial do sr. 
Domingos Rodrinuesda Costa, de Lijó, 
com Felicidade de Freitas Barbosa, des-
ta freguesia. Os noivos fixaram resi-
dência na Silva. 

—Dizem nos que a distinta escrito-
ra lisbonense sr.a D. Marfa ' Fernandes 
da Costa, que há dias se encontra em 
Creste, verdadeiramente maravilhada 
com as belezas dê;te formoso vale, 
pensa em fazer uma intensa propagan-
da desta encantadora região no • Alma-
nach Bertrand» de que S. Ex.a é ilus-
tre coordenadora. ' 

Cumpre-nos agradecer a S. ,Ex.a as 
atenções que vem dispensando a esta 
linda terra, pedindo ao mesmo tempo 
que não desanime em tão louvável in -
tento.—C. 

Fragôso, 25 

Na semana passada, esteve aqui al-
guns Jias, de visita a sua estimada fa 
milia e parentes, o sr. José Antonio Vi-
eira, grande capitalista em Torres Ve-
dras. 

Nesta freguesia, onde infelizmente 
não faltam pessoas bem dificeis em es-
quecer e perdoar, deixou aquele senhor 
um nobilitante exemplo. Oxalá seja 
imitado. 

No regresso levou na sua com-
panhia seu sobrinho Anibal Vieira 
de Queiroz para um colégio de Turres 
Vedras. 

—Para o Seminário das Missões 
em Tomar, deve seguir brevemente Jo-
ão Rodrigues de Oliveira, filho do sr. 
José Rodrigues de Oliveira. 

Oxalá a sua vocação se acentue ca-
da vez mais para um dia esta fregue-
sia e sua família poderem contar entre 

os seus filhos um heneirierito missioná-
rio da Religião e da Pátria. 
— Teem morrido ultimániente alguns 

cães de caça com veneno apanhado no 
monte—o que tem motivado grandes 
desgostos a seus donos.e originado dis-
cussões acaloradas. E' pêna não se sa-
ber ao certo quem são os autores des-
tas e doutras semelhantes proêzas pa-
ra serem amarrados ao pelourinho da 
execração publica e não pagarem, ás 
vezes, inocentes por meliantes. 

—Já se encontra nesta freguesia o 
sr. Engenheiro Bernardo Espregueira, 
Filho, com sua esposa e filhinhos. 

Oxalá o vejamos em breve comple-
tamente restabelecido da pertinaz do-
ença que o obrigou a interromper o es-
tudo das nossas estradas em projecto. 

—Na ultima correspondencia estro-
piaram esquesitanrente o apelido da 
sr. a D. Maria Ana Carteado, nome aliaz 
ilustre e bem conhecido. 

Uns óculos, srs. tipógrafos, uns 
óculos, .. — C. 

Ucha, 26 

A•, vindimas teem corrido com 
grande alegria e entusiasmo. E não 
admira, pois os nossas lavradores pre-
sentem colheita abundante. 0 que é 
preciso é rigorosa fiscalização, evitan-
do-se a entrada de vinhos de outras 
regiões, o que viria„ seriarnente preju-
dicar o já tam sacrificado lavrador. 

Bom será, também, que não se 
falseie. o manifesto. Todos devem indi-
car n quantidade exata de vinho colhi-
do. Todos lucrarão falando a verdade, 
e só a verdade. 

—Li há dias, em correspondência 
de Balugães para o tlNotícias% o la-
mentável desastre que se poderia ter 
dado por causa do excesso de veloci-
dade com que por ali passam as ca-
mionetes. Por aqui, caro colega, é a 
mesma coisa. Ainda há pouco, teimo-
samente uma camioneta de carga ten-
tou passar por um carro de bois em 
local onde só um dos veículos poderia 
caber. Mas teimou. . a ponto de ma-
goar um dos animais do carro que lhe 
ia à frente. Não é pois, apenas, o exces-
so inexplicável de velocidade; é ainda 
a malvadez e o ar insolente com que 
por todos passam, colijo se as estradas 
fossem só para êles, para certos con 
dutores de camionetes. 

Chamamos a atenção das autori-
dades para êstes casos, que pelo con-
celho a miúdo se vão repetindo, no 
desejo de evitar maiores desastres, sem-
pre para lamentar.—C. 

Oliveira, 26 

No passado domingo, quando al-
guns caçadores desta freguesia anda 
vam caçando, mão criminosa e Vinga-
tiva distribuiu na sua frente veneno, 
morrendo logo sete cães. Não foram 
todos por se ter retirádo a toda a pres-
sa para casa. 

A outros que andavam caçando no, 
mesmo monte não sucedeu assim; o 
que mostra ser de propósito para aquê-
les. Ora isto, sobretudo no tempo de 
caça, é simplesmente criminoso e repe-
lente. 0 monstro que fez tal proeza foi 
levado pela raiva de não poder caçar 
tanto corno os outros e por não querer 
gastar dinheiro em licenças. Esse mons-
tro é capaz de fingir-se possuidor dos 
melhores sentimentos, julgar-se um ho--
mern honrado da freguesia, quando não 
passa de um ser asqueroso, nojento e in-
digno da sociedade. A um monstro as-
sim pode-se-lhe chamar assassino e eu 
chamar-lho ia se me defrontasse com 
êle, pois quem faz uma cousa dessas,. 
também écapaz de, pela calada da noi-
te, dar um tiro num homem. Cautela, 
pois, com tal monstro... Couro caça-
dor que também sou o meu mais ve-
emente protesto e para os companhei 
ros de caça a minha solidariedade e. 
comparticipação na sua mágoa e des-
gosto. 

—Retirou novamente para França a 

nosso amigo Domingos Pereira Gomes. 
Boa viágem e que seja feliz.— C. 

3alugàes, 26 

Continuam activamente as vindi-

mas que são já bastante adeantadas. 

0 tempo é que, últimamente, 
lhes não tem corrido bem. 

No estado de maturação adian-
tada, para não dizermos perfeita, em 
que as uvas se encontram, esta chuva 
miúdinha, alternada, por vezes, com, 
fortes, pesados e frios aguaceiros, não 
só as prejudica, preparando-as para o• 
apodrecimento, como impede e demo-
ra a vindima, o que ainda mais acele 
rã êste mal. 

Oxalá que o tempo melhore e s(- 
já, assim, possível ultimar normalmente 
as vindi~,que tão anspiciosamente 
haviam principiado e tão interessada-
mente se vinham fazendo. E também, 
para que se possa fazer a colheita dos 
milhos fundeiros que nada lucram já 
com estas embirrentes chuvas pegadas. 

—Temos a registar, na freguesia, 

AL 

sóbre venda de vinho 
novo. 

vinho an]ericano 

Em artigo de Santa Cruz, publica-
no < Diário do Minho», de domin 

g° último, resposta a uma carta do co Alberto Veloso de Araújo---vemos 
rtt prazer largamente justificada a 

Orientação que o nosso jornal marcou 
na sua Nota da Redacção do último 
hüinero. 
e 0 decreto que regula o prazo 
nt que se não pode vender o vinho 
n°vo é justo e necessário. Defende a 
çaude do consumidor e tem, ao ines-
in0 tempo, em vista o interêsse geral 
dos produtores. Dos produtores de to-
dos os concelhos da região. 

Há na legislação relativa aos vi-
•h0s verdes uma parte muito aborre-
a para alguns viticultores do nosso co 
ncelho, pelo menos. E' quando li-

111 'ta e regula a plantação da vinha 
americana. Pois quê 1, argumentam, 
n há-de cada um ter a liberdade de 
pX pAlotar como entender as suas pro-
a, edades? Não pagamos nós em dia 

mossas contribuições ao Estado? 

P°ss a u 
e rexecução o decreto é cavar a 

E_-_i .`& 
0 decreto, amigo e colega e.. .cá. 

marada lavrador, é muito necessárfo, 
oportuno, tem por fim o bem comum 
e defender-te da ruina. Vejamos com 
serenidade os concelhos onde se pro. 
duz mais vinho americano:—Barce-
los, Espozende, Póvoa de Varzim, Vi-
la do Conde e proximidades do Pôrto. 
São tambem estes concelhos os únicos 
qae a valer bebem vinho americano. 
Fóra daqui, ningijent ou quási nin• 
guem ,; tolera. Além disso, tem de 
ser consumido até junho, pois além 
desta época do ano, excepcionalmente, 
vai sem se estragar: não se aguenta, 
em geral, com o calor do verão. Tem, 
por isso, de ser bebido nos referidos 
concelhos e nos primeiros mêses do 
ano. ' " 

E' certo que nos últimos anos se 
tem plantado febrilmente muitos mi-
lhares e milhares de dúzias de videi-
ras desta casta. A maior parte da vi-
nha americana é muito nova. Pois, 
apezar de nova, na colheita que está 
a correr, a produção é tão abundante 
que, por mais que se beba, sobrará 
muito. Fora daqui ninguem o quer. 
Não pode de modo algum conquistar 
mercados externos. Mas, se da pre-
sente colheita vai sobrar muito 
talvez, daqui a dez anos (ainda que 

7 Il1 " •L 
mais se não plantasse), em colheita de 
abundancia, muitos mais milhares de 
,pipas sobrarão. E daqui a quinze 
anos ou vinte, mais ainda sobrará. Se 
o da colheita de 1932, que'foi péssi 
ma, chegou até maio, pelo menos! 

Ora sendo assim, como é, e só ha-
vendo para o da colheita de 1933 ofer-
tas de 60500, a 80$00 por pipa, per-
gunto: daqui a dez anos, em anos de 
colheita abundante, quem será capaz 
de vender o seu vinho americano? 
Poucos conseguirão fazê-lo. E por-
quanto se venderá cada pipa? Tem 
de ser por preço irrisório. A poda, 
as rantadas, o vasilhame. a vindima 
custa tanto como as das castas regio-
náis. E na proporção em que, de ano 
para ano, vai crescendo o número de 
pipas de vinho americano produzido, 
vai diminuindo o número de carros de 
pão que se colhem, pois todos podem 
verificar corro as videiras americanas 
assombram e esgotam os terrenos, tor-
nando-os incapazes de produzir reais 
nada. Estarnos convencidos de que 
se à lavoura se der a plena liberdade 
de continuar a plantar as videiras 
americanas, estará arruinada toda a re 
gião dentro de dez a quinze anos. 

Porque, como é dito, o vinho ame-
ricano será tanto que não terá procu-

ra e o pouco (relativamente á produ-
ção) que se venderá será por preços 
irrisórios. E entretanto os campos 
irão cada vez produzindo menos pão, 
que se vende tão bém sempre e tão 
preciso é. Deixar a lavoura minhota 
entregue a si mesma e deixá-la assira 
caminhar para a sua ruína certa? De 
modo algum. 

0 Governo.. tendo em vista o bem 
geral e prevendo e acautelando a tem-

po, acertadamente procedeu legislando 
como legislou. 

Promove assim., não a ruína, mas 
o bem geral da região. Produza cada 
um para os gastos da sua casa, se 
assim deseja, do americano; mas en-
xerte. o resto. 

Puz mal a questão?, Não penso 
bem ? 

Enquanto me não convencerem do 
contrário, deem-me licença de pensar 
assim mesmo. E não me levem a mal 
que diga com esta franqueza o que 
sinto. Faço-o, convencido de que es• 
tou na razão e de que, defendendo se 
a legislação vigente sobre os vinhos 
verdes, se defendem os verdadeiros 
interesses de toda a lavoura minhota. 

R. 

1 
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A Sessão Solene 

que foi presidida pelo sr. Governa-
dor do Distrito, tendo àa direita o sr. 
dr. Furtado Martins, pele► Câmara e 
à, esquerda o sr. João Gonçalves de 
Oliveira Faria, pela Junta de Fre• 
guesia. 

0 salão da Escola estava, repleto, 
vendo se 'entre a, assistência muitas. 
crianças de ambos os sexos e pessoas 
de todas as categorias sociais. 

Das paredes pendem colchas de 
damasco e rsmos de flores que em• 
prestam ao ambiente uma nota de 
alegria, e de côr. 
0 ilustre Governador do Distrito 

abre s sessão, dando a palavra, ao 
rev. Padre Manuel José de Andrade 
Simões Júnior, 

Reitor de Grimancelos 
Sauda os visitantes em nome do 

0 acta inaugural do nojo edificio 
escolar de Grimancelos 

Continuado da I." página 

de Boaventura, Inspector-Chefe da povo de Grimancelos, que para isso 
Região Escolar de Braga, a compacta o escolheu. 
multidão irromp-eu em entusiasticos Sauda tambenr o iíustre chefe do 
vivas ao Chefe :o Distrito, dr. Fur- Distrito sr. dr. Matos Graça aquem 
tado,Martins, Câmara Municipal, Go- chama « príncipe» pela sua superior 
vêrno da Nação, etc., etc. inteligência, pelas suas virtudes e 

Uma banda de música executou pelo elevado cargo que vem exercen-
«A Portugueso» sendo queimados do com o aplauso de todos. 
muitos foguetes e pouco depois orga- Refere-se a seguir a um nome, um 
ninou-se um luzido cortejo que se nome que ' todos conhecem pfffie sua. 
dirigiu para o novo edifício escolar. grande obra—o dr. Furtado Martins, 
0 caminho que vai da Igreja da presidente da Câmara. de Barcelos, 

freguesia, até á nova casa da escola, filho querido da freguesia de Gn-
achava-se lindamente ornamentado mancelos, que a êle muito princip,31- 
com mastros,festões e bandeiras, pro- mente deve entre outros beneficios o 
duzindo um conjuneto delindo efeito. da construção da, escola. 

Durante o trajecto, pelas margens Propôs que à escola,que com t:an-
do caminho, lindas raparigas lança- to brilho, naquele rnomento se innu-
vam flores sobre os convidados e o guri, se dê o nome de Dr. Furtado 
povo aclamava, delirantemente o sr. Martins. 
Governador do Distrito, dr. Furtado Prolongada, e quente salva de pai -
Martins, Câmara Municipal, Estado mas abafam as últimas palavras do 
Novo, etc. orador que termina por agradecer a 

Pouco tempo depois chegava o todas as pessoas que auxiliaram 
cortejo ao novo edifício—construção aquela obre propondo que se tel( gra.-
ampla, que obedece a todos os precei- fasse ao sr. Ministro da Instrução, 
tos da higiene—que se achava. lin dando-lhe conhecimento do acto sole 
damente ornamentado com colchas e ne que ta correndo. 
bandeiras nacionais, organizando-se Por ultimo levanta. vivas a Por. 

tugal, ao Estado Novo, ao Doutor Oli-
veira Salazar,aoGovernador do Distri-
to e ao sr. dr. Furt:tdo .Martins,que fo-
ram delír:intemente correspondídos. 

Segue no uso da palavra o digno 
presidente da Camara de Barcelos ar. 

Dr- Furtado Martins 

Num elequente discurso em que cla-
ramente deixa transparecer a since-
ridade das suas palravras, agradece 
á freguesia de Grimancelos o valioso 
auxilio prestado na construção daque-
la escola. 

Como filho de G rima ncelos—afir-
com veem ,,ncia—tudo quanto tem fei-
to nada é em relação ao muito mais 
que deseja fozer,se Deus e a saude o 
ajuda rem. 

Tece um rasgado e vibrante elo-
gio à obra oltarw,nte patriotice e re-
construtiva do Estado Novo, salien-
tando o quanto so tem feito pela ins-

trução e foca a f gura do maior 
estadista do nosso tempo—o Dr. Oli-
veira Salaza.r. 

Termina por renovar os seus sin-
ceros Pgradecimentos, em seu nome e 
no dá Camara, que ., li representa, ao 
bom povo de Grimancelos. 9 

Estridentes e prolongadas palmas 
sublinham as palavras do orador. 
Em seguida fala o inteligente e 

muito digno Inspector da Região Es-
colar de Braga, sr. 

Manuel Boaventura 
que diz: 

Sinto sempre um grande regosi,jo 
intimo quando assisto à inauguração 
duma escola. 
A instrução popular tem recebido, 

nos últimos anos, por parte do Go 
vêrno Nacional, um grande e provei-
toso incremento. 

Criaram-se milhares de escolas, e 
deu-se condigna instalaçraa a muitas 
centenas delas. 

Em alguns distritos—Leiria, por 
exemplo que bem conheço—no curto 
periodo de 4 anos inauguraram-se 
cerca, de 90 edifeíns escolares. L+' den 
tro desse distrito ha, um progressivo 
concelho—Alenbaça=que ,já tem edi-
ficios próprios em todas as freguesias 
para a conservação deste desiderato 
muito tens concorrido a . empreende-
dora iniciativa. do Sr. Dr. Braga Pai-
xão, ilustre Director Geraldo Ensino 
Primário. Sómente a ( le se deve o 
grande inerernénto que o ensino po-
pular tem tarnado de norte a, sul do 
Paíq, Sem a sua, acção e boa-vonda-
de—tanto, não seria possivel. 

F' a. segunda inauguração de es-
cola a que assisto desde que me encon 
tro á frente dos serviços da instru-
ção no Distrito de Brag i e sinto um 
um inefável prazer em me encontrar 
hoje aqui. 

0 boro povo destra frp'-,,uesia, por 
espirito de bairrismo, e com o intuito 
de ver prestigiaria a instrução•a n3i. 
nistrar a wws filhos, que é base e 
alicerce de toda a escolaridade Tutu 
ea—fez construir esta linda, e acolhe-
dora case, que é, a par ,ia igrej,t da 
freguesia, outra obra, publica, comum 
a todos e para usufruição e proveito 
de todos. 
A vontade ,do povo nrro seria po-

rém realizavel se a radiosa nrocidade 

um caso de variola que chegou a to • O 
-mar um aspecto grave. 

Um... por enquanto e Deus 
queira que não passe daqui. 

A doente, rapariga do campo, 
moça, forte, alegre e viva, esteve coi 
tada, em sério risco, chegando a ser 
sacramentada. 

Ultimamente tem melhorado muito, 
felizmente. 

Impõe, se, iieste momento, a va-
cina obrigatória para adultos e cria:i-
•ças, demais que, estando-se a, muito 
poucos dias da abertura das aulas, fi-
cam pela aglomeração e péssimas con-
dições, dezenas de crianças em grande 
risco de se contigiarem. Urnas, porque, 
por incúria, não fora-» ainda vacina-
das; outras . por inclassificável desleixo 
nunca se revacinarain._ 

Para êste importante a s s u n t o 
pedimos, a quem de direito, às mais 
urgentes e enérgicas providências. En-
quanto é tempo! . . 

—Está em cobrança a oferta 6 S. 
Miguel, para o pároco, que êsie ano, 
é feita na casa de S. Bento. 

—No próximo domingo, se o tem-
po o permitir, sairá o peditório para as 
esmolas de S. Bento. Consta-nos que 
vai grande entusiasmo entre mordômas 
e mordômos que esperam ser bem re-
cebidos e fazer forte colheita. Oxalá!.. . 

'—Ao S. Bento quási nunca faltam 
promessas, porém, o que agora se tor-
na necessário é que os seus devotos 
mostrem dedicação e não esperem, pa-
ra se lembrarem do Santo que a oca 
sião de oferta lhes torne a vir bater à 
porta. 

Está à poeta o inverno. Cum 
pés, teces e catarros... 

Como combater êste flagelo? 
Só com o afamido 

êle chegam as constipações, gri-

P0ENCHE. REI DE SIA . we 

40 anos de existência, sendo o mais premiado em todas as exposi 
ções nacionais e estrangeiras. 

Considerado por todos como o melht.r licôr nacional. 
Cuidado com as imitações que podem prejudicar a saude.. 

HÁ VENDA NOS PRINCIPAIS ESTABELECIMENT05 

Cole yio de Reli17110 
SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corréa a' Oliveira 

Director, José Coutinho Caldeira do Amaral 
P.e Albino Alves Pereira (educação religiosa) 

Internrito (_►gira o sexo m•iscillirlo. Instrução Prirrl•ria — 
Gurso Geral dos Liceus -- E4ilucação Física e Mo1.•11. 

Situação privile;iada de verdadeiro sanatório. Inst.11a-
ções obedecendo a todos os requisites da nlo(derna 
peila:7ogia. Ampla yuint•J, j•lrrlins1 Ernryues de recaio, 

campos de desporto), etc. 

Pedir condições para a 

Secref. ria do Colégio do- Belinho E S P O Z E N D E 

do Dr. Furtado Martins—vosso con-
terra.neo ilustríssimo e roeu muito 
querido Amigo—não tivesse sido o 
cérebro pensante, que agiu, e o bra-
ço forte que executou. 

Para ele vão os meus melhores 
cumprimentos e felicitações, eom o 
desejo de que muito brevemente pos-
samos assistir a outras festas coroo 
esta, no ubérrimo rincão, que é o 
vasto concelho de Barcelos. 

Lamento não ter o longo fôlego 
dos oradores para dizer as lindas 
coisas de que S. Ex.a é merecedor. 

Mas as poucas e resumidas pala-
vras que pronuncio, são sentidas e 
verdadeiras. 

Bem haja, Sr. Dr. F. Martins pe-
la sua, obra, que tem grande Beleza 
e signif,eado moral. 

Resta-me, em nome de S. Ex.8, o 
Senhor Ministro da Instrução, decla-
rar inaugurada esta escola. 

Peço a todos que correspondam 
a,n nobre gesto do Sr. Dr. Furtado 
Martins. Ele deu-vos um lindo edi-
fício escolar. Que todos saibam cutn-
prlr seus deveres, mandando frequen-
tar bem a escola; aqui receberão os 
pequeninos cérebros dos homens de 
amanhã, as primeiras centelhas da 
luz intelectual que os fará triunfar 
na vida. A instrução é o melhor do-
te que os pais podem legar a seus fi-
lhos. Todos o sabem. 

Termino, saudando o Povo de Gri-
mancelos e felicitàndo-o pelo melho-
ramento. Ik 
A assistência 

sia.smo. 
Por último fala o ilustre e presti-

gioso Governador do Distrito sr. 

Dr. Matos Graça 

aplaude com entu-

que é recebido com calorosas palmas. 
Diz estar ali, sentindo o maior 

prazer, a convite da Câmara de Bar-
celos e agradece as palavras que lhe 

acsba de dirigir o digno Reitor &Grimancelos. 

Vê no Dr. Furtado Martins um 
grande amigo da sua terra, um novo 
inteligente e um trabalhador inean-
--ável. 

Voltando-se parra o Inspector da 
Região I+colar de Braga: 

Sem o auxilio do Estado—tome 
V. EX.` nota disto! — desde 1925 a 
Câmara. de Barcelos tem gasto perto 
de quatrocentos contos com a, instru -
ção do seu concelho. 

Se a Câmara de Barcelos tanto 
tem feito em proveito do seu conce-
lho só uma-coisa pede: que o povo 
a compreenda. 

Termina saudandu a digna pro-
fessora sr.a D: Maria de Campos 
Teixeira, encerrando a sessão. 

Repetem-se os vivas a, Portugal, 
an Estado Novo, ao Dr. Oliveira Sa-
lazar e ao Sr. Ministro da Instrução. 

No final da sessão foi servido aos 
convidados um Pôrto de Honra: 

Or.doséCoos(ao(•oaRoürip•es 
Doencas dos olhos e Cllnlca geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 li. da tarde 

C'onsullorio e I esidencPa: 

Campo da Feira, 81 

José {'erestrE-10 

0 

Largo José Novais . BARCELOS 
TELEFONE N.O 8 

Alho lrloveiS de aluguer 
Oleos e psolinaS 

Todos os dias 

FRIGIDEIRAS 
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Gamara  o unicipaí 
Extracto da acta da sessão de 9 de Setembro de 1933 

Aos nove de `etembro ' de 1933, 
nesta cidade de Barcelos, edifício 
municipal, e sala das sessões, reuniu 
a Comissão Administrativa Municipal 
sob a presidencia do Ex.10 Sr. Dr. 
Joaquim Furtado Martins, estando 
presentes os Ex.m09 vogais Dr. José 
Constantino Lopes Rodrigues, vice-
presidente, José Gomes de Souza, 
Padre Domingos Rodrigues Noiva, 
Duarte Pinheiro e João Francisco 
Rios Novais, Por motivo justificado 
n ïo compareceram os Ex.1ri09 Vogais 
José de Bossa e Menezes e Francisco 
José Monteiro Torres. Depois de dada 
;t hora fixada para as sessões, pelo 
Sr. Presidente foi declarada aberta a 
sessão em nome da lei. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal relativo á semana finda.. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza de 11. 011 435 a 452, inclusi-
ve, no valor total de 10.271$24. 

REQUERIMENTOS 

Da Comissão Administrativa da 
P Junta de Freguesia de C arapeços, 
PQdindo a creação de um Posto de 
ensino no lugar da Arena, da sua 
freguesia. Resolvido pedir superior-
anente a, creação do Posto de Ensino. 

De Elmundo Simões da Cunha, 
morador na Rua da Madalerra, desta, 
cidade pedindo para lhe ser feita. a 
lig,açi"to de água para sua casa. Defe-
'ido segundo as formalidades legais. 

r Nada mais h•iivendo a tratar peito 
Sr. Presidente foi declarada, encerra-
da a sëssão em nome da lei. 

3 
s 

Extrato da acta da sessão de 16 de 
Setembro de 1933 

Aos 16 de Setembro de 1933, nos-
sa cidade de Barcelos, edificio muni-
cipal, e sala das sessões, reuniu a 

1 
r 

Comissão Administratíva desta C-a-
mara, sob a presidencia do Ex.mo 
Sr. Dr. Joaquim Furtado Martins, 
estando presentes os Ex.mp6 Vogais 
Dr. José Consta,ntino - Lopes Rodri-
gues, vice-presidente, José Gomes de 
Sousa, Padre Domigues Rodrigues 
Noiva Duarte Pinheiro, e Francisco 
José Monteiro Torres. Por motivo 
justificado não compareceram os 
Exoro° Vogais José de Bessa e Mene-
zes e João Francisco ílios- Novais. 
Depois de dada a hora, fixada para 
as sessões, pelo sr. Presidente foi 
declarada aberta a sessão  em nome 
da lei. 

Em srguida procedeu-se á leitura, 
das minutas das duas sessões ante-
riores que foram aprovadas por una-
nimidade. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do Cofre 
Municipal r('1 itivo á semaina finda. 

Foram ;kutoriz•ados ,s documentos 
(to despeza de 11.Os 453 a 476, inelu 
sivé, no valor total de 27.978$54, 

OBRAS NAS ESCOLAS DAS FRE-
GUESIAS DE REIIELHE E UCHA 

Foi presente e aprovado o orç;a-
mento das obras aa Lizer ria escola de 
Remelhe na importancia de 310$00 
e a, da escola, da Uch,L na importa.n 
cia de 666$00, devendo-se comunicar 
ás respectivas Juntas. 

RESOLUÇÚES 

Foi resolvido relaxar os contribu -
intes em divida d;•s a.venç es relativas 
ao primeiro s(:+mestre do ;ano corrente. 

.GUIAS E CON'T'RA- GUIAS PARA 
AS RUAS NOVA DE •. BENTO E 

CANDIDO DA CUNHA 

Não tendo comparecido coneor"rentes 
para as arremataçõ;s da,s guias e 

contra-guino, para a Rua Nova de S. 
Bento e Rua Candido da Cunha., foi 
resolvido abrir nova., praça com espa-
ço de 20 dias, publicando-se novos 
editais e anúncios e a nova base de 
licitação será proposta pela Reparti-
rão Técnica. 

PROPOSTAS 

0 Sr.'Presidente faz as seguintes 
propostas—Estando a Assistencia 
Nacional aos Tuberculosos e a Junta 
Geral do Distrito de Braga interessa-
da na construção nesta cidade de um 
dispensario anti-tuberculoso, obra de 
grande alcance social e que muito 
bem contribui para a resolução do 
problema da Assistencia. 

Foi deliberado que a Camara ce-
da o terreno neces.ario para a cons-
trução do pedido do dispensario anti-
tuberculoso, devendo est:,. resolução 
ser cornunicada á Junta Geral do 
Distrito e á Assistencia Nacional aos 
Tu br rculosos. 

Que de h,armoninia com o § pri-
meiro do artigo l.o do Decreto 11.0 
20.604, seja pedido superiormente a 
creação de um Posto de Ensino na 
rregueAa, de Egreja. Nova e outro na 
freguesia de Vilar do Monte, visto 
não haver lá escolas oficiais e que 
sej im nomeados ri,gei,tes dos referi-
dos Postos, respectivamente Maria de 
Lourdes Gonçalves da Cunha e Ame-
rico Duarte Ferreira. 

VERTENTES DO CHAFARIZ DO 

CAMPO DE S. JOSÉ 

Foi declaradas aberta a praça 
maread,s para hoje, verificando de-
pois de anunciada em voz alta que 
não compareceu nenhum concorrente. 

Alas tendo em atenção que na ses-
são de 19 de Agcsto rindo, fui presente 
uns requerimento de E nilia, Cardoso 
de Albuquerque., desta cidade, em 
que era pedida a, coner,ssi-m dessas 
verrcntes, fazendo ;•, cânalização á 
sua eesta,. Foi resolvidu fazer essa 
concessão a titulo preem,io á reque-
rent,,, devendo as obras de c.tnaliz;•-
ção sarem feitas á sus euit:a e sob 

a fiscalização da Camara e ai nda 
obrigando-se a`manter' essa canaliza-
ção sempre limpa e as obras con-
cluidas dentro do prazo de 15 dias a 
contar da comunicação deste des-
pacho. 

REQUERIMENTOS 

De um grupo de moradores do 
lugar de Ufe, da freguesia de Mi-
lhazes, pedindo para canalizarem 
uma água boa ao longo da estrada 
afim de restabelecerem a Fonte de 
Ufe, que foi prejudicada com as 
obras feitas por Francisco Gomes 
Barbosa. Deferido devendo ser comu-
nicado á Juntá de Freguesia. 

De Julia Dias Pereira de Sousa, 
viuva,, residente na cidade d.e Braga, 
pedindo para lhe ser averbados dois 
titulos da Camara de cinco obriga-
ções cada um, du valor nominal de 
50$00 cada um, com os n.<>$ 3.036 a. 
3 040, e 3.031 a 3.035, que lhe foram 
adjudicados em partilha do inventa-
rio por falecimento de sua irmã El 
vira Dias Pereira, como prova com 
a certidão junta. Deferido fazendo-se 
o averbamento requerido. 

Da Junta de Freguesia de Courel, 
pedinlo para abrir um poço num, 
terreno público, para, abastecimento, 
de água ao público. A' Repartição 
Técnica para informar. 

Do Presidente da Junta e vários 
paroquianos da freguesia de Arcoselo 
pedindo para que a Càmar;t mande 
construir um fontenário junto á Ca-
deia Nova, por ser de grande neces-
sidade. Ao Sr. Vereador do Pelouro 
para informar. 

Do presidente da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra, pedindo 
para, unia das artérias desta cidade 
ou á nova avenida em construção, 
ser dado o nome de. Marechal Gomes 
da Costa. Ao Sr. Vereador do Pelou-
ro para inf, rmar. 

Seguidamente, foi a sessão inter-
rompida pelo tempo bastante para 
ser lavrada esta, acta, que por miro 
roi lida. em voz alta e por todos apro-
vada. Naada mais havendo a tratar, 
pelo sr. Presidente. foi declarada en-
cerrada a sessão em nome da lei. 

1•DUTAL 
Francisgo José !Monteiro Tor-

res, Administrador rio Con-

celho de Barcelos: 

Iara conhecimento dos inte-
"essados e dando cuinprirnr,n-
to aio disposto no art. n.° 8 ri() 
rlei►'Pto n.° 8 364 ele 25 de 
Agosto d , 1922, faço sabN1• 
'111e 1 esta secretaria baïxou o 
edital da u, Circunscrição In-
'111strial, do teor sebuinte: 

EDITAL 

M anuel Jacinto Elo! Moniz 

Júnior, Engenheiro Chefe-

da 1.8 Circunscrição Indus-
trial: 

[paz saber que Siniplicio de 
S011sa, regue!-eu licença para f;Stalar urna torrefação de, ca-
e e cevada incluidii 11,1 2° . 

r 
asse, com os inconvAnientes 11 e cheiro e forno no Carnpo ria 
ePúliCa n.° 4;3, freguesia de 
dpt• Maria Maior, Concelho 

de 2ar'celos distrito de E3nio,<i. 
l Nos termos do I-Iegulamen- 

das Industrias Insalubres 
x ••ófflodas, s  Periuosas ou 'I'ó-
dlas, e dentro do prazo 

contados (Ia data da t u- 

lille,lÇão eilit<d l»k-11) 
todas as lwssoai int•l r•; sada•s 
api•sent<11• ••F•cl,iw,lçõ,••, paii• 

escrito, confira a cuncessálo da 
licent.. rerllleüd:►, •, oxmninal . 
0 1•r;-r,­ processo, nesta 

Hepar•tição cosi sr de,flu 
to. Tua Sã da Bandeira n.° 
142-2.0. 

Parto e &'el-Pt<n-ia. da 1.s 
Ciicanscriç,10 Industri<11 eu) 16 
de Setenilwe, ele 1933. , 

Pel'O Eiafeuheiro. Che¡e da Cir-
cluiscrição 

Vasca dos Santos 

E' quanto se contem no re-
ferido (' dilal. 

B'Ircelos e Secrit,iri 1 d,r 
Câmara '»inicipal, 16 de Se-
teinbro ele 1933. 
E eu António Pedios,a Pirws 

de Liru,l, Gw`le da Sect•etall,i,r 
o t',SCI'ev1. 

Francisco José Monteiro Torres 

Ü1.lscos 

Vendeu)-se, na lreguesia ele 
S, João dr• vila Bói?   lu(Ya 1, da 
Cachada. Falar cura José Fer-
nandes da Silva--Pouza. 

A rrt '1.11a4a.çào 

NO (1l;l 8 tll, St,t(,nil11•o t)r'o-
Xll11r►, pr•l:is 1'1 ha)r<is, aí poria 
do "1'ríl)linaal .1rldicial dlesta co-

111aic:1, se 11,'i- de ¡.► roce(lel• á 
ar-em hasta pública ria, 

lllohilias de qua11•to, dai sa1,1 de 
jar)tar, sNi•ret<u'i1, ruesals, f+a-
,r,r<ts,, Carli•ll'aS e ServlÇr•ti dr• la1)-
tal,. penhorados ao exr,cut,ldo 
.1osé Ha•nriqup dias Santos To1,.-
roso, desta cidade, 11:1 ex(lcu-
çaïo por eust:is que lhe, rrii)ve o 
Ministério Públicd nesta co-

Pelo presente são citados 
lodos os credores incertos do 
e,X('c.11tado p<il•a assistll'etrl á 
praça e rasais termos do pio= 
cesso. 

Barcelos, 26 de Julho d 
1933. 

O Escrivão da 4.a Sessão 

}José Casimiro Alves Monteiro 

Verifiquei 
O Juiz de Dircito substituto 

Teotónio da Fonseca 

Artlias usadas 

Enca1•re ai-se da compra e 
da venda rio Reslaurar)te Cen-
tral Ar<antes. 

AVISO 

F óros Camara rio s 

rl'odirs os foreiros à Câmara 
Municipal dêste concelho são 
avis,idos pai-a pagarem os Seus 
'fól•os ; ilé ao próxirr)o dia 29 do 
corrente. 

Findo êste, pras'o serão re-
1,ix:irios e enviados ao poder 
ja1diciH I. 

Barcelos, 26 de Setembro 
de i 933. 

(árande propriedade 
Vende-se, na freguesia 

de Paline uma grande. proprie-
dade, denominada Quinta de 
Fóra do Mosteiro de Pal-
me e-metadp do Convento 
corll i superficie cultivada de 
24 hectares, muitos foros, 
grandes montados e olivais de 
grande rendimento, tudo coCr1 

bastante água de lima e rega. 
Para tratar—Dr. Furtada 

Martins—Barcelos 

A lega-se 
0 1.° andar da casaaAguia» 

à Pedra do Coutó. 
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DONATIVOS 

A Venerável Ordem Terceira de São 
Francisco que, como se sabe tem a seu 
cargo a administração e gerencia de 
muito prestaveis instituições de Carida-
de da nossa terra, foram entregues, des-
de 1 de Julho até 27 do corrente mez 
de Setembro, os seguintes donativos: 

Para o Recolhimento e Asiio 
nino Deus: 

De um benfeitor, por inter-
medio do Ex.-1 Administrador 
do Concelho  

Um outro benfeitor . 
Do Ex.— Sr. Zacarias de 

Sá Hipolito, da Apulia . 
Do Ex.— Sr. Manuel Fer-

reira Martins; de Bastuço, S. 
.João . . . . . . . 

Do Ex.-O Sr. Joaquim Fer-
reira, de Quelimano (Africa) 
por intermedio da Ex.ma Sr.a, 
D. Maria Monteiro, da'mesma 
cidade e entregue pela Ex.ma 
Sr.a D. olaria Tereza de Faria 

-Para o Pão e Sôpa dos pobres 
to Antonio: 

Das Ex.mas Sr.as D. Maria 
do Carmo e D. Sofia Barrêto 
Alão . . 

De um anonimo, por inter-
dio do Ex.m° Sr. P.e Joaquim 
A. Gaiolas   

Da Ex.ma Sr.a D. Maria 
Monteiro, de Quelimano (Afri-
ca Oriental) por intermedio 
da Ex.ma Sr.a D. Maria Tereza 
de Faria   

DIVERSAS NOTICIAS 

Regressou de Azurara, Vila do Con-
de, com sua familia o sr. Augusto 
Melo, inteligente empregado da Agen-
cia do Banco Ultramarino, desta cidade. 

-Do Bom Jesus do Monte, onde 
passou uma, larga temporada, aco.npa-
nhado de sua esposa e filho regressou 
a esta cidade o sr. Antonio da Costa 

do Me- PortEla,bemquisto negociante da nossa 
praça. 

-Já se encontra entre nós o nosso 
brilhante colaborador sr. Dr. Antonio 

30$00 P. pires de Lima. 
10$00 

50$00 

100$00 

200500 

de San-

50$00 

70500 

300500 

Para as Creches D. Antonio Barroso: 

Mensalidades de benfeito-
res, recolhidas pela. Ex.ma Sr.a 
D. Maria Graça da Silva Vas-
concelos   

Mais mensalidades recolhi-
das pela mesma   

Mensalidades recolhidas 
.pela Ex.ma Sr.a D. Maria Fer-
rlanda Marinho . 

Donativo dq Ex.-' Sr. Za-
carias de Sá Hipolito, de Apu-
lia . 

Dito do Ex.— Sr. Manuel 
Ferreira Martins, de Bastuço, 
S. João 

163$50 

181$25 

209$50 

50$00 

50$00 

Para o Culto de Santa Teresinha, na 
Igreja de Santo Antonio da Cidade: 

Da Ex.ma Sr.a D. Maria 
AIdina Correia . 100$00 

Teatro Gil Vicente 
Cinema sonoro 

Programa para o próximo domin-
go, 1 de Setembro. 

1.0 Documentário Portnguês (Aspec-
tos de bolores). 

2.° Revista Mundial n.° 15 (Noticia 
rio sonoro da Ufa). 

3.0 Eu de dia e tu de noite (Filme 
falado e cantado em francês, sendo os 
,principais protagonistas): 

bate de Magy e Fernand Gravey. 

Rectificação 

No anuncio judicial publicado na 
7.a página, onde diz no dia 8 de se 
tembro, deve lêr-se: no dia 8' de outu-
bro próximo. 

L 

• ,JANTAR A 121 CREANÇAS 

A sr.a D. Maria Eiras ofereceu no 
domingo ultimo, na sua casa da Barca 
do Lago, um jantar a 58 creanças do 
Recolhimento do Menino Deus e 63 
da Casa de Santa Maria, desta cidade. 

Este numero foi visado pela 

Comissãó de Censura 

-A festejar o 82.0 aniversário nata-
licio de sua Avó, sr.a D.3Ludovina Me-
nezes de Carvalho, que se encontra a 
veranear na praia da Apulia, esteve ali 
no passado domingo o nosso querido 
càmarada de redacção sr. Dr. Adéllo 
Marinho, com sua esposa. 

-De Vila do Conde, regressou com 
sua família o nosso cintilante colabo-
rador sr. Dr. Joaquim Paes de Vilas 
Boas: 

-Com sua esposa e filhinhos, re-
gressou de Fão o sr. dr. Fernando 
Moreira, distinto clinica. 

--Está doente o sr. Fernando Cruz, 
digno e activo Fiscal das Estradas. 

-Está quási restabelecida da gra-
ve doença que ultimamente a acome-
teu a menina Carmen, filha querida do 
sr. Augusto Figueiredo, negociante de, 
Barcelinhos. 

Companhia 
Esteva,ai Arr.arante 

P 

Em digressão pelo norte (to piiz, 
esteve nesta cidade a companhia diri-
pida pelo grande actor Estevam Ama-
rante e da qujl fiz parte, entre outras, 
a actriz Auzendo de Oliveira, dando 
dois espectáculos na terça feira e on-
tem n6 Teatro Gil Vicente. 

Levaram á cena as comédias « Des-
culpa ó, Caetano...» e «0 Noivo das 
Caldas» cujo desempenho agradou. 

Novo horário 

Chamamos a atenção para o 
horário da carreira de caminhetas en 
tre esta cidade e Braga, conforme anun-
cio noutro lugar. 

novo 

Ponche Rei de Sião 

Encontra-se nesta cidade o sr. João 
Cabr,,1 . Borges, representante da casa 
Figueiróa & Esteves, Lda. do Porto. . 

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para o `anuncio em outro logar 
publicado: -, Ponche Rei de Sião». 

Agoslisüo Jose giacs ào Vale 
Missa do 30.e dia 

A família r•oP ás pessoas 
que a bons-am Cum n su,i anfli-
zade, a d►Minta firipm d(, assis-
tirem á mjss*a que por alma do 
-saudoso fínado mat fLi ce!ebrir 
no dia 2 dP Outubro (sewm(fli-
feii,a) as 8 e irwi-1 ( 1a manhã 
na 1(yrPj;i Matriz, c,onf(-ssin,10- 
-Se • desde já muito t,econllecl-

da a todas as que se digriaretll 
assisti,• a êstés snfráO ioS. 

13,1 i-relos, 27 de Setembro 
de 1933. 

A Família 

olegd­úio d¢ Santa F1 
BARCELOS 

Para educação de Melainas 
P, ep 

Recebe alunas filei nas, semi-intern;ts e exter-
nas, l)•ra intruç,•i(► primária e secundária- Cur-

so 0,el,111 dos Liceus. 

Pede-se ás Ex.'­' Fa►llilias Irara matricularem 
as alunas até ao ( lia 30 de Setembro. 

As aulas reabrem no dia 6 de Outubro 

Pedir prospectos ;á Direcção 

a 

BRAGA PRADO - BARCELOS 

Partidas Manhã Tarde 

Braga . 9,00 (a 11,30 (b 
Real . 9,10 11,40 
Prado . 9,20 11,50 
Lama 9,40 12,10 
Barcelos 10,00 12,30 

2,00 
2,10 
2,20 
2,40 
3,00 

5,10 (a 
5,20 
5,30 
5,50 
6,10 

Regres. Manhã 

Barcelos 
Lama . 
Prado . 
Real . . 
Braga . 

ligam com a carreira do Snr. Michad 
(b) não se efectua aos domingos 

Escritorios-Rua dos Chãos, 88-BRAGA 
» «Iluminadora» de Augusto Gonçalves-Largo 

BARCELOS 

Camiorleles V t`N US 
Ate cção 

0 prol}r iPt,írio il;1s calmolle-
tPs Vera us pr•e• rue os seles 

estinlarlcis fi'e,,ueses p o liúbli-
co eni gci'al (ltle, C011t11111a a f,1-
zei•, fia f0rrlul do (•ortutnP, ,is 
vla•enS de ida e volta pa ri o 

Pot to, ao llic,srllo I►1'eço antiou 

e com o rnesino bor,`1110. 
'1'0110,1 público também que 

acaba ile esiahPlF•c(,r •er• iço dt, 
cair ;l c( ,rtt Miu,la (• i(lade, cor11 

t•art•us para tal fiai a(lquadus. 
O Prcprietário 

Prisão a Fáti f il?i. 

0 propript.,`I ' io d.,is (-w1ui0ne. 
tes Vs.n us loi-ni Lüilllictl que 
acaba de ol ;aniz;111 utn pass io 
a Fáti►ti,i. ao pi-Pço (1 8•i•aa, 
partindo no ( lia" '12 ( le Ontu-
bw ilróximo e ret;i'essando no 
dia 14. 0 it(,nerál'io será 
por ,i Ficrueit-a da Foz e ref;res-
so pelo Kissaco e Luzo. As 
inSct'iç0es pa11a êste 1i,1S: P,10 

encontram-se ja tlber tas no C,1-
fé Novo e Ai-mazens S. Tiacro. 

Ama de 1.° leite 
Oferece-se, tanto p,1 i-a esta 

cidúde e conMbo, como para 
a proríilcia. Falar •iaesta re 
daçção. 

Caçadores 
Quereis anatar caça? 
CotlipÌ'ai os tiros Cat't'P a-

dos no Ai,antes. São mais bera 
carne(lados e fica-vos pelo.rnes 
rno p1.eço ilos earr(,fyados erre 
casa. 

CASA 
Alua 1 

Outubro, n.<42 a 44. 
P.Ira tratar• -- L,tr•'o Jose 

Nov,iis. n.° 27. 

Tarde 

i 

co 
01 

8,30 (a 11,10 1,15(b 5,10 vel 
8,50 11,301,35 . 5,30 ten 
9,10 11,501,55 5,50 doi 
9,20 12,00 2,05 , 6,00 a 1 
9,30 12,102,15 6,10, col 

o pira Espozende e Apuüa, ve 
cot 
se, 
rac 
jo 

da Porta Nova, 3G ra 
feri 
já, 
pre 
va, 

`i-•P a d0 Carr' 10 5 de er• 
rec 
nei 
do 
res 

  çã( 

EUROPA • da 
COMPANHIA DE SEGUR05 tad 

Séde•Rua Nova do Almada, 641° est 

LISBOA 
ter 

Seguroscontra incendio5 pr( 
» responsabi,lida• ga 

de civil Gc 
» acidentes de a9 

trabalho to( 
» acidentes indi 

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMI05 

Agente em ba-celos 

hicides Ribeiro 
 -00 

•i••;•s► i►f••i•si•• it!t t►ili t••; •ál'f••a'iE!'i•I 
Jotié Gomes de SotiSil 

BARCELINHOS 
CSPE.CIALIDADE EM ` ODOS OS ARTIGOS Psp 

PRiOS DES rE RAMO 

Correspondente da COMPANHIA DE 
SEGUROS DOURO 

Procurador ('orrêa 

Largo José Novias n.o 8 

- 

NOTICIAS DE BnBCELO 
ASSINATURAS 

(PAGA\IE:N'I'O ADEANTADO) 

An., 

Í51 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
COIOniaS Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20500 

ANUNCIOS 
Judiciais 

La publicação, linha .. 1$20 
2.a » » $60 

Outros anuncios, preços. especiais 

Desconto de 20 01, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assa. 
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 
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m• 
Lo 

As 
ta( 
o• 

lua 
raI 
en 
tai 
li, 
'ai 
m( 
ca 
la-
ma, 
do 
ou 
gr 
ad 
P  
Ao 
Ine 
tid 
ra, 

10] 
ali 
de 
eu 
m; 
pr 
ve 
tu, 
já 
cìi 
ut 
a 

h2 
ha, 
P• 
de 


